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POTENCIAL IMPACTO DESTA PESQUISA 

A aquicultura tem experimentado um crescimento exponencial como uma alternativa 

significativa para a produção de proteína animal. Esse cenário torna imperativo o 

desenvolvimento de estratégias que conciliem eficiência produtiva e boas condições 

de criação para os organismos cultivados. Nesse contexto, o presente estudo avaliou 

os efeitos do enriquecimento ambiental sobre o comportamento agressivo, 

indicadores fisiológicos e os índices de crescimento do lambari-do-rabo-amarelo 

(Astyanax altiparanae), uma espécie de relevância para a piscicultura brasileira. A 

compreensão de como modificações no ambiente de cultivo influenciam as interações 

sociais entre os peixes pode contribuir para o desenvolvimento de práticas de manejo 

mais adequadas em sistemas de produção aquícola. A redução de comportamentos 

agressivos entre indivíduos em ambientes enriquecidos pode resultar em uma 

diminuição da ocorrência de lesões, bem como em maiores condições de bem-estar 

animal mais favoráveis e, potencialmente, em uma maior eficiência produtiva. 

Ademais, estratégias de enriquecimento ambiental podem representar alternativas 

simples e de baixo custo para aprimorar sistemas de criação, contribuindo para uma 

produção aquícola mais sustentável. Dessa forma, os resultados desta pesquisa 

podem auxiliar produtores e pesquisadores na adoção de práticas de manejo que 

promovam melhores condições de cultivo e maior eficiência nos sistemas produtivos. 

O presente estudo pode ser relacionado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) das Nações Unidas, especialmente ao ODS 2 (Fome Zero e 

Agricultura Sustentável), ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e ODS 14 

(Vida na Água). 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

Aquaculture has grown exponentially as a significant alternative for producing animal 

protein. In this context, it is essential to develop strategies that reconcile productive 

efficiency with appropriate rearing conditions for cultured organisms. Against this 

backdrop, the present study examined the impact of environmental enrichment on the 

aggressive behaviour, physiological indicators and growth parameters of the yellowtail 

lambari (Astyanax altiparanae), a species of importance to Brazilian aquaculture. 

Understanding how modifications to the rearing environment influence social 



interactions among fish could inform the development of more effective management 

practices in aquaculture production systems. Reducing aggressive behaviours among 

individuals in enriched environments may result in fewer injuries, improved animal 

welfare and potentially greater productive efficiency. Furthermore, environmental 

enrichment strategies could provide simple, low-cost ways to improve rearing systems 

and contribute to more sustainable aquaculture production. Thus, the results of this 

research could help producers and researchers to adopt management practices that 

promote better rearing conditions and greater efficiency in production systems. This 

study is associated with three of the United Nations' Sustainable Development Goals 

(SDGs): SDG 2 (Zero Hunger and Sustainable Agriculture), SDG 12 (Responsible 

Consumption and Production) and SDG 14 (Life Below Water). 
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ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL NA PRODUÇÃO DE LAMBARI-DO-RABO-

AMARELO (Astyanax altiparanae): EFEITOS FISIOLÓGICOS, 

COMPORTAMENTAIS E ZOOTÉCNICOS 

RESUMO – A aquicultura tem se consolidado como uma das principais fontes 
de proteína animal no Brasil e no mundo. No entanto, a intensificação dos sistemas 
produtivos tem sido associada a desafios relacionados ao estresse e à agressividade 
dos peixes, os quais podem comprometer o bem-estar animal e resultar em elevadas 
taxas de mortalidade. O lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax altiparanae), espécie 
nativa que vem ganhando destaque no mercado nacional, apresenta elevado grau de 
agressividade intraespecífica, fator que contribui para perdas produtivas. Nesse 
contexto, o enriquecimento ambiental, baseado no aumento da complexidade 
estrutural do ambiente de cultivo, surge como uma estratégia promissora para a 
modulação das respostas de estresse e a redução de comportamentos agonísticos 
nessa espécie. Desse modo, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos 
fisiológicos, comportamentais e zootécnicos da implementação do enriquecimento 
ambiental em A. altiparanae. Para isso, foram realizados dois ensaios experimentais 
comparando ambientes sem enriquecimento e ambientes enriquecidos com estruturas 
físicas, incluindo canos de PVC, plantas artificiais e cascalhos. O primeiro experimento 
foi realizado em aquários, para avaliar o comportamento agressivo e marcadores 
fisiológicos de estresse, enquanto o segundo experimento foi conduzido em tanques, 
visando a avaliação do desempenho zootécnico e da mortalidade dos animais. No 
primeiro ensaio, observou-se uma redução significativa da agressividade entre os 
lambaris mantidos no ambiente enriquecido, porém, a estratégia de enriquecimento 
não influenciou os níveis de glicose plasmática. Por sua vez, o desempenho 
zootécnico e mortalidade não foram influenciados pela adição de estruturas físicas no 
ambiente de cultivo. Em síntese, os resultados indicam que a utilização do 
enriquecimento ambiental no alojamento de lambaris-do-rabo-amarelo foi eficaz na 
redução da agressividade intraespecífica, embora não tenha promovido alterações 
significativas nos marcadores fisiológicos de estresse e parâmetros zootécnicos. 

Palavras-chave: agressividade, aquicultura, desempenho, enriquecimento ambiental, 
estresse, lambari-do-rabo-amarelo 
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ENVIRONMENTAL ENRICHMET ON YELLOWTAIL LAMBARI (Astyanax 

altiparanae) PRODUCTION: PHYSIOLOGICAL, BEHAVIOURAL AND 

ZOOTECHNICAL EFFECTS 

ABSTRACT - Aquaculture has established itself as one of the main sources of animal 
protein in Brazil and worldwide. However, the intensification of production systems has 
been associated with challenges related to stress and aggression in fish, which can 
compromise animal welfare and result in high mortality rates. The yellowtail lambari 
(Astyanax altiparanae), a native species that has been gaining attention in the 
domestic market, exhibits a high level of intraspecific aggression, a factor that 
contributes to production losses. In this context, environmental enrichment, based on 
increasing the structural complexity of the farming environment, emerges as a 
promising strategy for modulating stress responses and reducing agonistic behaviors 
in this species. Thus, this study aimed to evaluate the physiological, behavioral, and 
zootechnical effects of implementing environmental enrichment in A. altiparanae 
culture. To this end, two experimental trials were conducted comparing environments 
without enrichment and environments enriched with physical structures, including PVC 
pipes, artificial plants, and rocks. The first experiment was conducted in aquariums to 
evaluate aggressive behavior and physiological markers of stress, while the second 
experiment was conducted in tanks to evaluate the zootechnical performance and 
mortality. In the first trial, a significant reduction in aggression was observed among 
the yellowtail lambari kept in the enriched environment; however, the enrichment 
strategy did not influence plasma glucose levels. On the other hand, zootechnical 
performance and mortality were not influenced by the addition of physical structures to 
the rearing environment. In summary, the results indicate that the use of environmental 
enrichment in the housing of yellowtail lambari was effective in reducing intraspecific 
aggression, although it did not promote significantly changes in stress biomarkers and 
zootechnical parameters. 

Key-words: aggressiveness, aquaculture, growth performance, enrichment, stress, 
yellowtail lambari 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1.  INTRODUÇÃO 

 

A agressividade constitui um traço de personalidade influenciado por múltiplos 

fatores intrínsecos e extrínsecos (Oldham et al., 2020), sendo caracterizada como um 

comportamento adaptativo empregado na defesa de recursos ou na interação com 

outros indivíduos (Li et al., 2022). Tal comportamento é observado em espécies de 

relevância econômica para a piscicultura (Verdal et al., 2019; Amaral, 2020) e merece 

atenção especial, uma vez que níveis elevados de agressividade podem resultar em 

lesões, comprometimento do bem-estar animal e, consequentemente, prejuízos à 

qualidade do produto final (Poli et al., 2005; Ashley, 2007; Maria Poli, 2009).  

Com o objetivo de promover o bem-estar dos animais, incluindo a redução de 

comportamentos agonísticos, o enriquecimento ambiental (EA) dos sistemas de 

produção tem sido amplamente reconhecido como estratégia eficaz (Arechavala-

Lopez et al., 2022). O EA consiste no aumento da complexidade estrutural do 

ambiente de criação, com a disponibilização de áreas de refúgio e, consequentemente 

na modulação das respostas fisiológicas e comportamentais de estresse (Arsin et al., 

2018; Zhang et al., 2020).  

Diante do crescimento contínuo da piscicultura em âmbito nacional e 

internacional (FAO, 2024), torna-se necessário dedicar maior atenção às questões 

anteriormente levantadas. No Brasil, a produção do lambari-do-rabo-amarelo 

(Astyanax altiparanae) tem crescido significativamente; contudo esse avanço pode ser 

comprometido pelo comportamento agressivo característico da espécie, o qual está 

associado a perdas produtivas, conforme relatado por produtores. Nesse contexto, a 

aplicação do EA desponta como uma alternativa promissora para reduzir os efeitos da 

agressividade e favorecer a sustentabilidade da produção de lambaris-do-rabo-

amarelo. 

Assim, esta revisão de literatura tem como objetivo abordar os principais 

aspectos relacionados ao comportamento agressivo em peixes, com ênfase nos 

mecanismos fisiológicos envolvidos e no papel do EA como estratégia de modulação 



2 

da agressividade em sistemas de produção, com foco no lambari-do-rabo-amarelo 

(Astyanax altiparanae). 
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5. Conclusion

In conclusion, this preliminary study shows that environmental enrichment does 

not influence growth and survival of A. altiparanae. Growth parameters, condition 

factor and survival did not differ between housing conditions, indicating that both 

rearing environments adequately sustained normal growth during the experimental 

period. Despite having no effects on growth and survival, physical enrichment 

influenced the distribution and location of fish in the tanks. These findings emphasize 

the specie-specific response to environmental changes, suggesting the need for longer 

experimental periods, coupled with behavioural and physiological analysis, to 

comprehensively understand the role of environmental enrichment for A. altiparanae 

culture.   
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